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É motivo de grande orgulho e enorme responsabilidade para 

mim, escrever a biografia de um dos mais notáveis vultos da 

Medicina do Pará no século XX e Patrono da Cadeira de número 

23 de nossa Academia.  

Homem de múltiplas atividades, além de médico, professor, 

político, jornalista, empresário e um dos precursores do 

agronegócio moderno no Brasil, contribuindo de diversas formas 

para o desenvolvimento da economia da Amazônia.  

Agostinho nasceu em Chaves, na ilha do Marajó, no Pará, em 

22 de julho de 1891, filho de Casemiro Ferreira Monteiro e da sra. 

Tereza Menezes Monteiro.  

Os estudos iniciais foram feitos na Escola do Prof. Djard de 

Mendonça, onde concluiu com grande aproveitamento o ensino 

básico. Em 1907, matriculou-se na Faculdade de Medicina do Rio 

de Janeiro, onde em 1912, recebeu o título de Doutor em Medicina, 

após defender tese intitulada “Do aneurisma do tronco brachio-

sephalico da aorta”1.  

Em seu regresso a Belém participa, junto com outros grandes 

médicos da época, da fundação da Sociedade Médico-Cirúrgica do 

Pará, criada em 12 de julho de 1914 e, formalmente instalada em 

15 de agosto do mesmo ano. Nessa data, em sessão solene, foi eleita 



sua primeira Diretoria, tendo como Presidente o Dr. Antonino 

Emiliano de Souza Castro, o Barão de Anajás e, como Vice-

Presidente, o Dr. Camillo Henriques Salgado Junior2. Entretanto, o 

Senhor Barão de Anajás apresentou sua renúncia ao cargo, que foi 

assumido, após votação entre os demais fundadores, pelo Dr. 

Camillo Salgado.  

Alguns anos mais tarde, em 9 de janeiro de 1919, esses dois 

médicos participariam, junto com outros, da fundação da 

Faculdade de Medicina do Pará, tendo o Barão de Anajás como 

Diretor e Camillo Salgado como Vice-Diretor. A aula inaugural, 

ocorreu a 1º de maio de 1919, ocasião em que foi composta a 

primeira Congregação da Faculdade, que tinha entre os seus 

fundadores, o Dr. Agostinho Menezes Monteiro, como Catedrático 

da 1ª Clínica Obstétrica.  

Em 1922, já com Camillo Salgado como Diretor, o programa 

da instituição foi ampliado com a criação de um curso de 

Obstetrícia chefiado pelo Dr. Agostinho Monteiro, destinado à 

formação de obstetrizes. O primeiro curso contou com treze 

participantes, todas do sexo feminino. Atualmente, somente a 

Universidade de São Paulo mantém um curso para formação de 

obstetrizes.  

Em suas atividades na Clínica Obstétrica da Santa Casa de 

Misericórdia do Pará, o Dr. Agostinho Monteiro desenvolveu o 

famoso tônico das parturientes, administrado a todas as puérperas 

como uma espécie de elixir indispensável para acelerar sua 

recuperação pós-parto3. 

Foi membro integrante do quadro social da Ordem Terceira 

de São Francisco, em Belém, tendo sido diretor da Maternidade do 

Hospital, onde exercia também suas atividades como Professor 

Catedrático de Obstetrícia. Em um registro publicado no periódico 

A Semana, o Professor encontra-se ladeado por doutorandos da 

turma de 1924, entre os quais Bianor Penalber, que era jornalista 

do referido periódico e concluinte da turma4,5.   

Iniciou-se na política ainda jovem, quando pleiteou o cargo 

de Diretor da Santa Casa, recusado pelo Governador Lauro Sodré, 

que indicou para ele, o Dr. Orlando Lima. Revoltado com a 



decisão, reagiu violentamente contra o Governador através da 

imprensa e de boletins distribuídos à população. Sobre esse 

episódio, ele mais tarde se manifestou em entrevista concedida em 

abril de 1972 ao jornalista Carlos Roque, de A Província do Pará, 

da seguinte maneira: “Eu devia ter 25 para 26 anos nessa época. 

Publiquei boletins na cidade, convidando o povo para assistir o 

esbulho dos meus direitos. Fui armado para a sessão, resolvido a 

revidar qualquer agressão que me fosse feita. Resultado disso tudo: 

o meu êxito profissional. Mal saído de lá comecei a ser solicitado 

e em breve eu estava em primeiro plano dos médicos especialistas 

do Pará. Volto a repetir que todo o meu sucesso profissional 

decorreu desta reação.”  

Nas eleições gerais de 1926, candidatou-se e foi eleito 

deputado estadual, exercendo seu mandato até a Revolução de 

1930. Foi um dos fundadores da Frente Única no Pará, junto com 

Antonino Emiliano de Souza Castro, Aldebaro Klautau e Samuel 

Mac-Dowell, agremiação política adversária do Interventor 

Magalhães Barata, com quem, devido à sua personalidade e estilo, 

cultuava relações civilizadas, sempre fiel aos princípios de defesa 

de seus ideais de bem servir ao povo, ao Estado do Pará e ao Brasil. 

Em 1934, seria eleito deputado federal, cujo mandato exerceria até 

1937, quando houve a decretação do Estado Novo.  

Foi um dos fundadores da União Democrática Nacional e, 

através dela, voltou à Câmara Federal como Constituinte de 1946, 

onde teve destacada atuação como membro em diversas 

Comissões, entre as quais a econômica, a pecuária, a de 

valorização da Amazônia e a de estudos da avicultura nacional, da 

qual foi seu presidente, de 1948 a 1950. Ainda nessa legislatura, 

em 1947, por sua proposição, é criado o Serviço Nacional de 

Doenças Venéreas no âmbito do Ministério da Educação e Saúde 

e, em 1950, é reorganizado o Conselho Nacional do Serviço Social 

do Ministério da Educação4.  

Com o término de seu mandato, em 1950, foi um dos 

principais líderes da Coligação Democrática que apoiou e elegeu o 

General Zacharias de Assumpção ao Governo do Pará, em um dos 

pleitos mais acirrados da história do Estado. Em 1956, Magalhães 

Barata, o caudilho líder do PSD e tenaz adversário político, em um 



gesto de pacificação política, resolveu convidá-lo para ser seu 

candidato ao Senado. Agostinho, homem de princípios éticos e 

morais irretocáveis, assim se manifestou a respeito: “A minha 

candidatura surgiu da seguinte forma: eu recebi, um dia, a visita, 

aqui em casa, dos Senadores Lameira Bittencourt e Álvaro 

Adolpho da Silveira, que solicitaram a minha aquiescência para 

que o PSD lançasse o meu nome para disputar o pleito senatorial. 

Após alguns dias de meditação resolvi aceitar, mediante um 

documento, no qual eu não assumia nenhum compromisso político-

partidário. Nesse sentido publiquei um manifesto nos jornais de 

Belém”. Aceitou concorrer ao pleito, porém foi sabotado por 

integrantes pessedistas, que temendo o aumento de sua liderança, 

não sustentaram sua candidatura, contribuindo dessa forma para 

sua derrota para o General Zacharias de Assumpção. 

Em 1964, logo após a Revolução ocorrida no Brasil, a 

Assembleia Legislativa do Pará, elegeu-o por unanimidade para o 

cargo de Vice-Governador do Estado, como integrante da chapa 

liderada pelo Governador Jarbas Gonçalves Passarinho.  

 

Após cumprir seu mandato, em 1966, dedicou-se à vida 

privada, indo residir no Estado do Rio de Janeiro, onde veio a 

falecer em 1º de setembro de 1976.  

O Dr. Agostinho Monteiro, teve participação decisiva na 

Criação do Conselho Federal de Medicina. No final da Ditadura 

Vargas, foi baixado o Decreto Lei 7955, de 13 de setembro de 



1945, que propunha a organização do Conselho Federal de 

Medicina, porém, só em 1951, teve sua constituição provisória 

efetivada. Logo em seguida, em agosto de 1952, era eleita de forma 

indireta, a primeira Diretoria, para cumprir mandato até 1955. Essa 

Diretoria tinha o Dr. Agostinho Monteiro como primeiro Vice-

Presidente. Entretanto, o Presidente, com menos de um ano 

renunciou ao mandato, tendo o plenário eleito para substituí-lo, o 

Dr. Agostinho Monteiro. O Presidente do Conselho assim 

constituído, enviou à Câmara dos Deputados anteprojeto de Lei 

modificando o Decreto anterior, que resultou na Lei 3268, de 30 de 

setembro de 1957, promulgada pelo Presidente Juscelino 

Kubitschek, vigente até hoje, que criou o Conselho Federal e os 

Conselhos Regionais nos Estados5.  

Foi membro e Vice-Presidente do Conselho Técnico da 

Confederação Nacional do Comércio (CNC-SESC), onde ao lado 

de outros grandes expoentes de sua época, como Gustavo Corção, 

Eugênio Gudin, Miguel Seabra Fagundes e Octávio Gouvêa de 

Bulhões, contribuiu decisivamente para o desenvolvimento do 

agronegócio em geral no Brasil, através de monografias sobre a 

cultura do sisal, da pimenta do reino, do trigo, da avicultura, 

suinocultura, do melhoramento genético da pecuária bovina e 

bubalina, todas publicadas na Carta Mensal, órgão de divulgação 

da CNC-SESC6.  

 

Foi ainda, em 1957, bolsista do programa de Avicultura nos 

Estados Unidos da América. Posteriormente, em seu retorno à vida 



privada, no Rio de Janeiro, foi fundador e primeiro Presidente da 

Associação Carioca de Avicultores.  

Exerceu atividades como jornalista, tendo sido Diretor-

Presidente da Rádio Marajoara S.A. e Diretor do antigo jornal A 

Província do Pará. Publicou o livro Problemas da Amazônia.  

A Universidade Federal do Pará, através da Resolução nº 19, 

de 10 de dezembro de 1960, do Conselho Universitário, outorgou-

lhe o título de Professor Emérito.  

Em suas exéquias, o escritor Corrêa Pinto, representante do 

Governo do Estado do Pará, assim se pronunciou: “Eu poderia 

acrescentar um S ao teu nome. Pois muitos Agostinhos conheci, 

dentro da tua personalidade. Acho, porém, difícil destacar, entre 

tudo o que foste, o teu título maior. Médico, verdadeiramente douto 

e humanitário. Político, de ampla visão e de raro destemor. 

Economista lúcido e objetivo. Arguto pesquisador do mundo 

amazônico. Patriota autêntico, preocupado sempre com problemas 

nacionais. Chefe eminente de uma estirpe nobre. Aristocrata nos 

hábitos, amavas o convívio elegante com a sociedade. E democrata 

por índole, te comprazias em viver no meio do povo. Eras o homem 

fino dos salões requintados. E eras o homem singelo, que se 

recolhia à fazenda, para saborear com a gente do campo, os 

ingênuos encantos da vida rural.”7  

 

             



Foi casado com a Sra. Julieta de Miranda Monteiro, com a 

qual teve os seguintes filhos: Maria de Lourdes, casada com o ex-

senador Otto Lehman, Maria Madalena, casada com o médico 

Edgar Gonçalves da Rocha, Maria Heloísa (viúva), Maria Helena 

(já falecida) e o General Médico Agostinho Monteiro Filho, casado 

com a Sra. Ivete Brasil Monteiro.  

 Quando da criação da Academia de Medicina do Pará, foi ele 

escolhido pelos organizadores para Patrono de uma das Cadeiras 

deste sodalício, como vimos a de número 23, cujo primeiro 

ocupante é, ainda hoje, o ilustre acadêmico Professor Dr. Henrique 

José Ribeiro Neto. 
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